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Níveis de tolerância em genótipos de Panicum maximum à cigarrinha-das-
pastagens Deois flavopicta (Hemiptera: Cercopidae)
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Os sérios danos causados pelas cigarrinhas-das-pastagens podem ser reduzidos pela inclusão de 
capins resistentes no sistema de produção. Neste ensaio, quatro acessos da espécie Panicum maxi-
mum (códigos: B16, B55, B126 e C10), e as cultivares testemunhas P. maximum cv. Tanzânia, cv. 
Mombaça e cv. Massai foram comparados quanto ao nível de tolerância à cigarrinha Deois flavop-
icta. As gramíneas foram comparadas quanto aos danos causados por adultos dessa cigarrinha com 
base nos níveis de clorose (dano típico da cigarrinha), estimados através do medidor de clorofila 
SPAD meter Minolta 520. Utilizaram-se 20 vasos (capacidade para 2 kg de solo) para cada acesso 
e testemunha, sendo que, em 10 deles, as plantas, uniformizadas a 35 cm, foram individualmente 
engaioladas e infestadas com 10 fêmeas de D. flavopicta, por 10 dias. Houve reposição diária das 
cigarrinhas mortas. Após dez dias, foram feitas as seguintes avaliações: seis leituras com o SPAD me-
ter por folha, em cinco folhas por repetição. Comparando-se as leituras nas plantas não infestadas 
com aquelas das plantas infestadas de cada gramínea, conheceu-se a redução no teor de clorofila 
resultante dos danos ocasionados pela cigarrinha. Menor redução indica maior tolerância. Os per-
centuais de redução no teor de clorofila, devido aos danos ocasionados pelo adulto da cigarrinha D. 
flavopicta, registrados neste ensaio, foram as seguintes: 38,3% (B55); 43,3% (B126); 45,6% (B16); 
45,9% (cv. Mombaça); 56,4% (cv. Tanzânia); 58,5% (cv. Massai) e; 67,6% (C10). Houve diferenças sig-
nificativas entre os acessos de P. maximum testados. Os acessos B55, B126 e B16, que se mostraram 
mais tolerantes do que o acesso C10, apresentaram níveis de tolerância comparáveis à cv. Mom-
baça, a mais tolerante dentre as cultivares comerciais de P. maximum. O acesso C10, por outro lado, 
revelou-se o menos tolerante, apresentando redução no nível de clorofila comparável à cv. Massai, 
a menos tolerante, dentre as cultivares desta forrageira.
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